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RESUMO 

Frente à internacionalização das ciências contábeis, à importância da contabilidade gerencial e à 

necessidade dos pesquisadores brasileiros publicarem trabalhos no exterior, esse artigo tem como 

objetivo analisar as características do periódico de contabilidade gerencial Management Accounting 

Research que, atualmente, é considerada a publicação internacional melhor conceituada nessa área. 

Assim, foram analisados 79 artigos entre 2006 e 2010. Sempre que pertinente foi realizado um exame 

da correlação entre os dados encontrados ao nível de significância de 1%, além de um teste X2 de 

adequação de ajustamentos. Os resultados mostraram que há uma média de 20,67 páginas por ano; 

1,86 autores por artigo; 65,99% dos autores são homens. O Reino Unido é o país com maior número 

de publicações (29,53%), seguido pela Austrália (12,75%) e pela França (11,41). A metodologia mais 

utilizada foi a descritiva (50,63%), tendo o survey como procedimento, com 37,98% de participação. A 

técnica de coleta de dados mais utilizada foi a baseada em documentos (40,51%). Dos trabalhos que 

empregaram métodos quantitativos (36,71%), a estatística descritiva, a correlação e o teste de 

hipóteses (utilizando métodos quantitativos) foram as técnicas que apareceram com maior frequência. 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Management Accounting Research. Metodologia de Pesquisa. 

Management Accounting Research: a methodological analysis 

ABSTRACT 

Faced with the globalization of accounting, with the importance of management accounting and with 

the need for Brazilian researchers to publish work abroad, this article aims to analyze the 

characteristics of the journal Management Accounting Research, which is currently considered the best 

internationally renowned publication in the area. Therefore, we analyzed 79 articles between 2006 and 

2010. When appropriate, we performed a correlation test with the level of significance of 1%, and a X2 

test of adequacy of the adjustments. The results showed that there is an average of 20.67 pages per 

year; 1.86 authors per article, 65.99% of whom are men. The UK is the largest number of publications 
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(29.53%), followed by Australia (12.75%) and France (11.41). The methodology used was descriptive 

(50.63%), and used survey as a procedure, with 37.98%. The data collection technique used was 

based on documents (40.51%). Of the papers that used quantitative methods (36.71%), descriptive 

statistics, correlation and hypothesis testing (using quantitative methods) were the techniques that 

occur most frequently. 

Keywords: Management Accounting. Management Accounting Research. Research Methodology. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com a internacionalização da contabilidade e a 

incessante necessidade de aprimoramento 

científico dos pesquisadores dessa área, a 

importância dos periódicos estrangeiros cresce 

cada vez mais. Esse valor se dá, ainda, por que 

há uma exigência para que os acadêmicos 

publiquem um número mínimo de trabalhos para 

se qualificarem na Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 

Todavia, as revistas nacionais não existem em 

quantidade suficiente para suprir a demanda de 

publicação necessária a isso, o que justifica o 

interesse dos escritores por journals 

internacionais. 

Assim, ascendeu o número de trabalhos que 

analisam características de revistas estrangeiras 

tanto para buscar novidades que aprimorem a 

pesquisa nacional, quanto para conhecer o 

embasamento metodológico e as características 

que permitam o acesso dos pesquisadores 

brasileiros a bases externas. Acrescenta-se a 

isso a pesquisa de Oliveira (2002) que analisou 

as peculiaridades dos periódicos brasileiros de 

contabilidade e notou a incipiência da 

observação de normas internacionalmente 

aceitas. Além disso, foi constatado que o tema 

mais abordado é contabilidade gerencial, o que 

justifica o interesse em estudar a metodologia 

internacional de pesquisas dessa área em 

particular. 

Considerando os aspectos até aqui tratados, a 

importância da pesquisa em contabilidade 

gerencial e a necessidade de se avaliar 

periódicos estrangeiros, surge a questão-

problema desta pesquisa: quais as 

características de uma revista de contabilidade 

gerencial internacional? Portanto, esse estudo 

tem como objetivo a análise de um journal 

internacional, com foco em contabilidade 

gerencial, e suas características bibliográficas. 

Ademais, foi feita uma abordagem voltada para 

os métodos quantitativos de pesquisa de forma a 

averiguar as tendências fora do Brasil. 

Para o desenvolvimento do trabalho foi escolhida 

a revista Management Accounting Research. 

Matherly e Shortridge (2009) estudaram um 

modelo pragmático para estimar a qualidade de 

um periódico contábil e essa foi a publicação na 

área gerencial melhor conceituada pelos autores, 

com a pontuação de 71,75. A escolha se 

embasa, ainda, na pesquisa de Múrcia e Borba 

(2008) que analisaram as possibilidades de 

inserção da pesquisa contábil brasileira no 

cenário internacional. Com isso propuseram uma 

metodologia alternativa para a avaliação de 

periódicos científicos. Assim, a revista 

Management Accounting Research teve a 

sugestão de classificação B com a pontuação 

0,484 – a melhor revista de contabilidade 

gerencial nesse ranking, o que corrobora a 

escolha do journal para essa pesquisa.  

O artigo está dividido em cinco seções. Após a 

introdução, é apresentado um levantamento 

sobre a produção científica e as perspectivas da 

área de contabilidade gerencial. Em seguida é 

tratado o proceder metodológico. A terceira 

seção apresenta a análise e discussão dos 

resultados. Finalmente, a quarta seção apresenta 

as considerações finais. Adicionalmente foi 

incluído como apêndice um quadro com o 

universo pesquisado, organizado por ordem 

cronológica de publicação. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Atualmente existem vários estudos sobre as 

características da produção científica na 

contabilidade. Com esse objetivo, Oliveira (2002) 

fez um levantamento entre 1990 e 1999 em cinco 
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periódicos nacionais: Contabilidade Vista e 

Revista; Enfoque Reflexão Contábil; Revista 

Brasileira de Contabilidade; e Revista do 

Conselho Regional de Contabilidade do Rio 

Grande do Sul.  O trabalho reforçou a 

importância da publicação de artigos para 

possibilitar a divulgação do conhecimento à 

comunidade científica. Ademais, ressaltou a 

contabilidade gerencial como sendo a área com 

maior percentual de trabalhos.  

Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007) analisaram 

o perfil das pesquisas em contabilidade de 

custos apresentados no EnANPAD, encontro da 

ANPAD – Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Administração. Nesse 

estudo os autores perceberam que as 

referências utilizadas eram principalmente 

internacionais. Dois anos depois, Silva, Toledo 

Filho e Pinto (2009) realizaram uma apreciação 

bibliométrica dos artigos sobre controladoria 

publicados em periódicos dos programas de pós-

graduação em ciências contábeis recomendados 

pela Capes e constataram que 55,4% das 

referências utilizadas também foram com base 

em trabalhos internacionais. Deste modo, é 

possível observar que mesmo a contabilidade 

gerencial sendo a mais pesquisada, conforme 

demonstrou o estudo de Oliveira (2002), os 

exames de Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007) 

e Silva Toledo Filho e Pinto (2009) demonstram 

que ainda há espaço para o desenvolvimento da 

pesquisa dessa área no Brasil, de forma com que 

seja utilizada mais frequentemente como 

referência nas futuras pesquisas nacionais. 

Ainda nesse ambiente, Oliveira et al. (2009) 

estudaram a produção bibliográfica dos 

programas de mestrado e doutorado em ciências 

contábeis sobre contabilidade de custos e 

contabilidade gerencial, no triênio 2004-2006, e 

concluíram essa ter presença representativa. 

Todavia, pôde ainda ser observada uma queda 

nessa discussão em consequência à 

convergência das normas internacionais de 

contabilidade, que se tornou o foco de discussão. 

Destarte, ressaltando a importância do que já foi 

discutido, é oportuno destacar a necessidade do 

desenvolvimento da pesquisa gerencial no Brasil, 

de forma a não deixar que os novos assuntos 

ofusquem esse fato, assim como da divulgação 

internacional dessas pesquisas para 

potencializar a difusão do conhecimento. 

Quanto a metodologia abordada, Gomes et al. 

(2007) consideraram a produção acadêmica nos 

Congressos USP (Universidade de São Paulo) 

de Iniciação Científica e concluíram que os 

estudos empírico-teóricos corresponderam a 

mais de 65% do total de trabalhos analisados. 

Isso mostra as características presentes nos 

novos pesquisadores, fato que poderá alcançar 

os congressos não científicos futuramente, 

quando esses participantes estiverem presentes. 

Em relação aos métodos quantitativos e a área 

de contabilidade gerencial, no mesmo ano Diehl, 

Souza e Domingos (2007) pesquisaram o uso da 

estatística descritiva no XIV Congresso Brasileiro 

de Custos e chegaram à conclusão que 58% dos 

artigos aprovados empregaram a estatística 

descritiva, que foi utilizada, principalmente, nos 

procedimentos técnicos levantamento e pesquisa 

documental. Essas observações apontam o 

crescimento do uso de ferramentais estatísticos 

pelos contadores. 

Além da necessidade brasileira de estudos em 

contabilidade, esse artigo ainda se justifica pela 

necessidade da publicação de pesquisas 

nacionais em periódicos internacionais, idéia 

corroborada por Murcia e Borba (2008) ao 

ressaltarem que trabalhos de alta qualidade, tal 

como o Gecon, não têm se tornado conhecidos 

internacionalmente por serem publicados apenas 

internamente. Tal observação torna oportuna a 

análise das características de um periódico 

internacional de contabilidade gerencial, com 

abordagem inclusive dos métodos quantitativos 

utilizados, motivada, também, pela observação já 

explanada de Diehl, Souza e Domingos (2007). 

3 PROCEDER METODOLÓGICO 

Para o desenvolvimento do trabalho, conforme 

descrito anteriormente, optou-se pela utilização 

de periódicos internacionais. Como ação inicial, 

foi realizada uma busca na base de dados da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior – periódicos. CAPES. Assim, com 

a utilização da palavra-chave “management 

accounting” dez resultados foram encontrados, 
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conforme o Quadro 1. Com base nas pesquisas 

de Múrcia e Borba (2008) e Matherly e Shortridge 

(2009), descritas na introdução, foi selecionado o 

periódico Management Accounting Research. 

 
Periódico Status Periodicidade Foco 

Accounting department management & administration report Sem acesso - - 

Accounting department management report   Encerrado Mensal Gerencial 

Accounting, management, and information technologies Encerrado Trimestral Tecnologia 

International journal of accounting and information management Ativo Semestral Tecnologia 

International journal of intelligent systems in accounting, finance & 
management 

Ativo Trimestral Tecnologia 

Journal of international financial management & accounting Ativo Quadrimestral Gerencial 

Journal of management accounting research Sem acesso - - 

Management accounting Encerrado Mensal Gerencial 

Management accounting quarterly Sem acesso - - 

Management accounting research Ativo Trimestral Gerencial 

Qualitative research in accounting and management Qualitativo Quadrimestral Gerencial 

Quadro 1 – Revistas de contabilidade gerencial da base de dados da CAPES 
 

Foi avaliado um total de 79 artigos, nas 17 

edições publicadas entre 2006 e 2010. 

Inicialmente observaram-se as seguintes 

características: páginas por ano, autores por 

artigo, gênero dos autores, frequência de 

publicação cross-country. Em seguida foram 

considerados os conteúdos de cada artigo, de 

forma a se observar se houve menção explicita 

do problema de pesquisa, dos objetivos e do 

proceder metodológico. Posteriormente, foram 

destacadas e tabuladas as classificações do 

trabalho quanto: aos objetivos; aos 

procedimentos; à abordagem do problema; e à 

técnica de coleta e análise de dados. 

Após essas análises, foram estudados 

especificamente os trabalhos com característica 

quantitativa para que os métodos utilizados 

fossem destacados, tais como a estatística 

descritiva e a análise de correlação. Cabe 

ressaltar que para esse trabalho, os artigos que 

foram considerados como quantitativos utilizaram 

no mínimo quatro técnicas de estatística 

descritiva. Assim, uma pesquisa que apenas 

utilizou, por exemplo, média e mediana, não foi 

considerada na amostra final. Todavia, os que 

utilizaram média, mediana, desvio-padrão e 

percentis, por exemplo, foram considerados por 

apresentarem ao menos quatro estatísticas 

descritivas distintas. 

Durante o desenvolvimento desses aspectos foi 

realizado um exame da correlação entre os 

dados encontrados ao nível de significância de 

1%, além de um teste X
2
 de adequação de 

ajustamentos, também denominado teste Qui-

quadrado, a fim de verificar se havia relação 

significativa entre os resultados encontrados, 

com as seguintes hipóteses: 

H0: As frequências observadas e esperadas são 

iguais; 

H1: As frequências observadas e esperadas são 

diferentes. 

Essa análise foi motivada pelo interesse em 

entender a amostra tanto com base em uma 

abordagem qualitativa, quanto quantitativa. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

Inicialmente os artigos foram analisados com 

base no número de páginas por ano, conforme 

as informações disponíveis na Tabela 1, a seguir: 
 

Tabela 1 – Média de páginas por ano 

Ano 
Número de 

Artigos 
Número de 

Páginas 
Número Médio de 
Páginas Por Ano 

2010 4 74 18,50 
2009 19 280 14,74 
2008 21 379 18,05 
2007 17 477 28,06 
2006 18 423 23,50 

Total 79 1633 20,67 

De tal modo, foi possível observar que o número 

médio de páginas por ano é 20,67, tendo 

chegado a 28,06 em 2007. Apesar de o número 

de artigos publicados em 2006, 2007 e 2009 ser 

aproximadamente o mesmo, a quantidade de 

páginas em 2009 é superior ao número publicado 
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em 2006 e em 2007 em 66,19% e 58,7% 

respectivamente. Ademais, foi feita a apreciação 

de acordo com o quantitativo de autores por 

trabalho, conforme a Tabela 2, a saber:  
 

Tabela 2 – Autores por artigo 

  
1 

autor 
2 

autores 
3 ou mais 
autores 

Média de autores 
por artigo 

2010 1 1 2 2,25 
2009 10 9 0 1,47 
2008 7 10 4 1,86 
2007 4 6 7 2,24 
2006 8 5 5 1,83 

Total 30 31 18 1,86 

Assim, nota-se que geralmente os trabalhos 

dessa revista são escritos em dupla ou 

individualmente, fato comum em publicações 

estrangeiras. Artigos com três autores ou mais 

representam apenas 22,78% da amostra 

estudada. Apesar de em 2010 a análise 

compreender apenas uma edição, a média de 

autores ressalta essa tendência observada em 

anos anteriores, porém ainda demonstra uma 

propensão ao aumento dessa média. 

A Tabela 3 apresenta a frequência de publicação 

de acordo com o gênero dos autores. Quanto ao 

exame por gênero, conforme a Tabela 3, é 

possível observar a participação em maior parte 

por homens, com uma possível mudança em 

2010 já observável na primeira edição da revista. 

 
Tabela 3 - Gênero 

Ano Mulheres Homens 

2010 5 55,56% 4 44,44% 
2009 11 39,29% 17 60,71% 
2008 14 35,90% 25 64,10% 
2007 8 21,05% 30 78,95% 
2006 12 36,36% 21 63,64% 

Total 50 34,01% 97 65,99% 

Nesse foco, Oliveira (2002) já havia notado 

que a hegemonia masculina nas Ciências 

Sociais acontece também no Brasil. Todavia, 

Leite Filho, Paulo Júnior e Siqueira (2006) 

avaliaram as características da Revista 

Contabilidade e Finanças da Universidade 

de São Paulo e, apesar de grande parte dos 

autores ser homem, é possível observar o 

crescimento da participação feminina na 

área. 

Conforme a Tabela 4, a pesquisa sobre a 

frequência de publicação de cada país mostra 

que o Reino Unido, com 29,53%, é o que mais 

aparece, isso provavelmente se dá ao fato da 

revista ser proveniente desse país. Em 

seguida aparece a Austrália com 12,75% de 

participação, a França com 11,41%, a 

Finlândia com 8,05%, os Estados Unidos com 

6,04% e os Países Baixos com 5,37%. Cabe 

ressaltar que dois autores se cadastraram 

como vinculados a dois países. 
 

Tabela 4 – Frequência de publicação por país 
País 2010 2009 2008 2007 2006 Total   

Alemanha 0 3 2 0 0 5 3,36% 
Arábia Saudita 0 0 0 1 0 1 0,67% 
Austrália 3 1 4 7 4 19 12,75% 
Canadá 3 0 0 0 1 4 2,68% 
China 0 1 0 0 0 1 0,67% 
Dinamarca 1 0 0 1 5 7 4,70% 
Espanha 0 0 0 0 1 1 0,67% 
Estados Unidos 0 2 3 1 3 9 6,04% 
Finlândia 0 0 9 3 0 12 8,05% 
França 0 5 7 3 2 17 11,41% 
Itália 0 0 3 2 1 6 4,03% 
Malásia 0 0 0 1 0 1 0,67% 
México 0 0 1 0 0 1 0,67% 
Noruega 0 0 2 0 0 2 1,34% 
Nova Zelândia 0 0 0 2 0 2 1,34% 
Países Baixos 2 0 2 1 3 8 5,37% 
Portugal 0 2 0 0 0 2 1,34% 
Reino Unido 0 11 4 16 13 44 29,53% 
Singapura 0 0 0 0 1 1 0,67% 
Suécia 0 2 2 1 0 5 3,36% 
Turquia 0 1 0 0 0 1 0,67% 

Total 9 28 39 39 34 149   
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Para continuar o estudo sobre as características 

dos artigos da revista Management Accounting 

Research, de acordo com a tipologia voltada 

para os objetivos, os artigos foram classificados 

como exploratórios, descritivos ou explicativos, 

como apresentado na Tabela 5. 
 

Tabela 5 – Metodologia quanto aos objetivos 
  Descritivos Explicativos Exploratórios 

2010 1 1 2 
2009 10 5 4 
2008 10 11 0 
2007 12 3 2 
2006 7 10 1 

Total 40 30 9 

  50,63% 37,98% 11,39% 

Com esses dados se nota a predominância de 

estudos descritivos, adotados pela maioria das 

pesquisas. Esse resultado é ressaltado quanto 

ao teste X
2
, que afirma haver indicativo de não-

diferença entre os trabalhos apenas na pesquisa 

descritiva, conforme demonstrado na Tabela 6. 
 

Tabela 6 - Qui-quadrado da metodologia 
quanto aos objetivos 

  Qui-Quadrado Significância Resultado 

Descritiva 0,13 0,91 Aceita-se H0 
Exploratória 47,11 0,00 Rejeita-se H0 
Explicativa 4,57 0,03 Rejeita-se H0 

A análise de correlação com significância de 1% 

não encontrou resultados. Todavia, quando se 

aumenta o teste para 5% de significância, é 

possível observar correlação entre a técnica de 

entrevista e as abordagens descritivas e 

explicativas, como demonstrado na Tabela 7. 

 
Tabela 7 – Correlação da metodologia quanto aos objetivos 

  
Descritiva Exploratória Explicativa 

Entrevista 
Correlação de Pearson -0,234 -0,045 0,270 

Significância 5% 0,038 0,694 0,016 
Resultado Há correlação Não há correlação Há correlação 

 

Os estudos foram classificados de acordo com a 

tipologia de pesquisa abordada por Beuren (2004): 

estudo de caso, survey, pesquisa bibliográfica e 

pesquisa participante. Todavia, segundo Martins e 

Theóphilo (2009), a pesquisa experimental não é 

voltada às Ciências Sociais Aplicadas, mas sim às 

investigações em Ciências Naturais (Física, 

Química, Biologia), ademais, a pesquisa 

participante não se destina a soluções quotidianas 

de problemas gerenciais. Portanto, essas duas 

metodologias foram desconsideradas. Assim, os 

artigos da revista Management Accounting 

Research, conforme a metodologia quanto aos 

procedimentos, são distribuídas conforme 

demonstrado na Tabela 6. O levantamento, ou 

survey, foi o mais utilizado com 37,98% de 

participação, seguido pelo estudo de caso com 

31,65%, o estudo bibliográfico com 30,37%. 
 

Tabela 8 – Metodologia quanto aos 
procedimentos 

 
Bibliográfico 

Estudo de 
Caso 

Survey 

2010 0 1 3 
2009 7 6 6 
2008 9 6 6 
2007 3 5 9 
2006 5 7 6 

Total 24 25 30 

 
30,37% 31,65% 37,98% 

A análise estatística que avalia a adequação de 

ajustamentos demonstrou que a hipótese nula é 

rejeitada para os três métodos: bibliográfico, 

estudo de caso e survey. Isso prova que as 

frequências observadas e esperadas são 

discrepantes com um nível de significância 

inferior ao padrão de 5% (GUJARATI, 2000), 

conforme a Tabela 9. A Tabela 10 expõe os 

dados sobre a metodologia quanto à abordagem 

do problema. 
 

Tabela 9 – Qui-quadrado quanto aos 
procedimentos 

  Qui-Quadrado Significância Resultado 

Bibliográfico 12,17 0,00 Rejeita-se H0 
Estudo de caso 10,65 0,01 Rejeita-se H0 
Survey 4,57 0,03 Rejeita-se H0 

 
Tabela 10 – Metodologia quanto à abordagem 

do problema 
Ano Qualitativo Quantitativo 

2010 1 25,00% 3 75,00% 
2009 13 68,42% 6 31,58% 
2008 15 71,43% 6 28,57% 
2007 10 58,82% 7 41,18% 
2006 11 61,11% 7 38,89% 

Total 50 63,29% 29 36,71% 

Destarte é possível observar a predominância dos 

métodos qualitativos, com exceção de 2010 que 

apresenta o diferencial de tratar apenas uma 
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edição. É possível que haja alteração desse perfil 

quando as demais edições desse ano forem 

consideradas na pesquisa. O teste de significância 

X
2
 demonstrou que as metodologias não são 

homogêneas entre os artigos, como demonstradas 

no resultado apresentado na Tabela 11. Os artigos 

foram, ainda, analisados quanto à metodologia 

aplicada para o desenvolvimento dos objetivos 

propostos, conforme a Tabela 12. 
 

Tabela 11 – Qui-quadrado quanto à 
abordagem do problema 

  Qui-Quadrado Significância Resultado 

Qualitativo 5,58 0,02 Rejeita-se H0 
Quantitativo 5,58 0,02 Rejeita-se H0 

 
Tabela 12 – Trabalhos por tipo de técnica de 

coleta de dados 
  Documentos Entrevista Observação Questionário 

2010 1  2 1 0 
2009 7  5 6 1 
2008 10  6 2 3 
2007 6  4 2 5 
2006 8  5 2 3 

Total 32  22 13 12 

 
40,51% 27,84% 16,46% 15,19% 

Esses dados permitem concluir que a coleta de 

dados baseada em documentos é a mais 

utilizada, seguida pela entrevista, pela 

observação e, por fim, pelo questionário. Essa 

informação é ressaltada pelo teste X
2
 que 

aceitou a hipótese nula apenas para 

documentos, conforme a Tabela 13. 
 

Tabela 13 – Qui-quadrado por tipo de técnica 
de coleta de dados 

 
Qui-Quadrado Significância Resultado 

Documentos 2,85 0,09 Aceita-se H0 
Entrevista 15,51 0,00 Rejeita-se H0 
Observação 35,56 0,00 Rejeita-se H0 
Questionário 38,29 0,00 Rejeita-se H0 

A análise de correlação de Pearson demonstrou 

resultado entre a técnica com base em 

documentos com a pesquisa bibliográfica, além 

de uma correlação negativa com artigos que 

utilizam o estudo de caso. Ademais, há 

correlação positiva entre o estudo de caso e a 

utilização da entrevista como técnica. Foi 

encontrada, ainda, correlação positiva entre 

pesquisas survey e as que utilizam questionários, 

assim como uma correlação negativa entre 

pesquisas bibliográficas que utilizam a entrevista 

para o desenvolvimento de seus objetivos. Tais 

informações são evidenciadas na Tabela 14. 

 
Tabela 14 – Correlação por técnica de coleta de dados 

  
Estudo de Caso Survey Bibliográfico 

Documentos 
Correlação de Pearson -0,506 -0,114 0,632 

Significância 1% 0,000 0,316 0,000 

 
Resultado Há correlação Não há correlação Há correlação 

Entrevista 
Correlação de Pearson 0,549 -0,195 -0,349 

Significância 1% 0,000 0,085 0,002 

 
Resultado Há correlação Não há correlação Há correlação 

Observação 
Correlação de Pearson 0,285 -0,136 -0,145 

Significância 1% 0,011 0,231 0,203 

 
Resultado Não há correlação Não há correlação Não há correlação 

Questionário 
Correlação de Pearson -0,288 0,541 -0,280 

Significância 1% 0,010 0,000 0,013 

 
Resultado Não há correlação Há correlação Não há correlação 

 

De forma a esclarecer os métodos 

empregados nas pesquisas quantitativas 

analisadas, a Tabela 15 apresenta apenas os 

trabalhos que utilizaram econometria e 

estatística. Cada procedimento foi apontado de 

forma a propiciar a análise das informações de 

acordo com o tipo de técnica. 

Assim, foi possível perceber que o método mais 

adotado é a estatística descritiva. Isso pode ser 

considerado pelo método envolver vários 

instrumentos (média, mediana, desvio-padrão, 

decis, percentis e etc), por ter maior 

aplicabilidade e pela sua simplicidade. 

Após a estatística descritiva, percebe-se que os 

autores se preocupam em encontrar uma 

associação entre variáveis por meio da técnica 

de correlação que, conforme Martins e Theóphilo 

(2009), é um dos propósitos mais frequentes das 

pesquisas empíricas. Isso por que a possível 

existência de relação entre as variáveis utilizadas 

nos estudos orientam as interpretações dos 

resultados da investigação. 
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Tabela 15 – Trabalhos por tipo de métodos quantitativos 

 
2010 2009 2008 2007 2006 Total 

Análise de regressão 1 1 3 4 1 10 
Análise fatorial 0 0 0 0 1 1 
Análise multivariada 0 0 0 0 1 1 
Análise univariada 0 0 0 0 1 1 
Anova 0 2 1 1 1 5 
Coeficiente de Gini 0 1 0 0 0 1 
Correlação 3 3 6 5 5 22 
Cronbach 1 2 0 1 2 6 
Descritiva 3 3 5 7 5 23 
Estatística F 0 0 1 0 0 1 
Mínimos quadrados parciais PLS 0 1 0 0 1 2 
Qui-quadrado 0 0 0 0 2 2 
Teste de Bonferroni 0 0 0 1 0 1 
Teste de Friedman 0 1 0 0 0 1 
Teste de hipótese (com an. 
estatística) 0 2 3 4 6 15 
Teste de sinais 0 0 0 1 0 1 
Teste de Wilcoxon 0 1 0 0 0 1 

Total 8 17 19 24 26 94 

 

Somadas, as frequências das técnicas que 

utilizam teste de hipótese e análise de regressão 

se aproximam das duas técnicas mencionadas 

como mais utilizadas. Juntas, as técnicas de 

estatística descritiva e correlação representam 

45% da amostra estudada. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com essa pesquisa foi possível observar 

algumas características da pesquisa gerencial 

na revista Management Accounting Research, 

dentre elas que há uma média de 20,67 

páginas por ano; 1,86 autores por artigo; 

65,99% dos autores são homens. O Reino 

Unido é o país com maior número de 

publicações (29,53%), seguido pela Austrália 

(12,75%) e pela França (11,41). A metodologia 

mais utilizada foi a descritiva (50,63%), tendo o 

survey como procedimento, com 37,98% de 

participação. A técnica de coleta de dados 

mais utilizada foi a baseada em documentos 

(40,51%). Dos trabalhos que empregaram 

métodos quantitativos (36,71%), a estatística 

descritiva, a correlação e o teste de hipóteses 

foram as técnicas que apareceram com maior 

frequência. 

É oportuno acrescentar que o presente estudo 

não busca explicar os resultados das análises, 

mas sim demonstrar as características de 

forma a facilitar o entendimento do perfil de 

publicação da revista. Assim espera-se que tal 

aspecto facilite a participação de 

pesquisadores nacionais na revista estudada. 

Ademais, com os esclarecimentos quanto as 

técnicas estatísticas utilizadas em métodos 

quantitativos, espera-se que haja maior 

entendimento quanto a esse perfil. 

Sugere-se que a mesma pesquisa seja 

realizada incluindo outros periódicos, tal como 

o Journal of International Financial 

Management & Accounting, assim como o 

aumento da janela temporal. Ademais, sugere-

se a busca em revistas de Administração, ou 

até mesmo de Ciências Contábeis não focadas 

na área gerencial. Todavia, por não serem 

específicas e envolverem outros assuntos que 

não são foco de pesquisas na área de 

Contabilidade gerencial, sugere-se que seja 

adotada a pesquisa com base em palavras-

chave para a escolha dos artigos nesses 

journals.  
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